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“Não foi, evidentemente, o primeiro teatro da capital, mas foi, sem dúvida, o 
primeiro e único alçado à condição de monumento.”  

(COSTA, p.29) 

 

história 
 

Teatro Municipal de São Paulo divulgação: https://aventurasnahistoria.uol.coml 



Características gerais 
● Construção iniciada em 1903, contexto da Primeira República (debates na 

câmara municipal de São Paulo desde 1895); 
● Inauguração em 12 de setembro de 1911; 
● Arquitetos Ramos de Azevedo e os italianos Cláudio Rossi e Domiziano Rossi; 
● Processo de reformulações urbanas da cidade de São Paulo e transformação da 

paisagem no sentido de uma modernização alinhada às grandes metrópoles 
europeias; 

● Oxigênio mental da época: Belle Èpoque 
 Periodização do Brasil: 1889 a 1922; 

Forte europeização nas cidades do Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte; 
 



AUTORES ENVOLVIDOS NO PROJETO: 

 
“Tais projetos sinalizavam a vontade de parte do poder público de dotar a cidade de melhorias, criando 

equipamentos culturais alinhados com o lazer de uma elite urbana de gosto refinado, ao mesmo tempo em 

que pretendia fazer parecer com que tais equipamentos estivessem disponíveis para todo o conjunto da 

população paulistana, sendo enaltecidos como sinais dos novos tempos de progresso pelo qual passava a 

cidade. Em crônica publicada em dezembro de 1897, um colunista sob o pseudônimo de “Euphon” elencava 

alguns projetos em discussão na câmara que visavam, unicamente, elevar o padrão de vida dos cidadãos da 

capital, atrelando tais propostas ao bom desempenho da atual câmara municipal e seus vereadores.” 

(COSTA, p.57) 

 

● Oito das propostas de construção apresentadas na Câmara, em sua maior parte incompletas   
(AMADO, 2016). 

● Em 1903 uma nova proposta  viabiliza sua construção ; 
● Motivações políticas que também atenderam a uma demanda de entretenimento da elite 

paulistana.  

 



Ramos de 
Azevedo 

 08.12.1851  -  13.06.1928 

Ramos de Azevedo: https://www.poli.usp.br/institucional/diretoria/galeria-de-
diretores 



Francisco de paula ramos de 
azevedo ● Paulistano nascido em 1851, formou-se engenheiro-arquiteto em Gand, Bélgica, 

na École Speciale du Génie Civil et des Arts et Manufactures, em 1878. 
 

● Retorna ao Brasil em 1879, e funda seu escritório em Campinas, onde cria seu 
primeiro projeto no país, a Igreja Matriz de Campinas. 
 

● Ao lado do engenheiro Antônio Francisco de Paula Souza (1843-1917) ajudou a 
fundar a Escola Politécnica. Implementou no curso matérias de arquitetura, e fui 
diretor entre 1917 e 1928. Atuou também no Liceu de Artes e Ofícios de São 
Paulo. 
 

● Como engenheiro-arquiteto, teve grande atuação com seu escritório, 
responsável por alguns dos prédios mais famosos de São Paulo do início do 
século XX. Seu estilo eclético apresenta influência europeia, herança da sua 
formação. 



Escritório ramos de azevedo 
● Em 1886, projetam no Pátio do Colégio as 

Secretarias do Estado, a pedido do Visconde de 
Indaiatuba. Este foi o começo do maior escritório 
de arquitetura em São Paulo no séc. XIX e início 
do XX. 
 

● Nesta época, considerada a “primeira fase” do 
escritório, são muito presentes as influências 
europeias e o estilo eclético nas obras 
realizadas. 
 

● Alguns dos principais projetos incluem: Escola 
Politécnica (1912-1920), Mercado Municipal (1922-
1933),  Casa das Rosas (1935), Conjunto 
Poliesportivo do Pacaembu (1939), etc. 

F. P. Ramos de Azevedo e Cia 

Secretaria da 
Justiça, antiga 
Secretaria da 
Fazenda e do 
Tesouro, em 

2017. 

Casa das 
Rosas. Foto: 
Governo do 
Estado de 
São Paulo, 
(s/ data). 



Escritório ramos de azevedo 
● Os projetos realizados pelo escritório no fim 

do século XIX/início do XX coincidem com a 
epóca de início da República. Surge da elite 
paulistana uma necessidade de 
modernização, embelezamento da cidade.  
 

● Esta modernização incluía também uma 
ruptura com o passado, desprendendo-se do 
estilo colonial e espelhando-se na 
arquitetura moderna europeia. Assim como 
diversos outros Teatros e Óperas 
contemporâneos, o escritório buscou para o 
Theatro Municipal inspiração na Ópera de 
Paris. 
 

F. P. Ramos de Azevedo e Cia 

Antigo prédio 
da Escola 

Politécnica. 
Imagem: 

Condephaat.  

Palácio da 
Justiça de São 

Paulo. Foto: 
ArchDaily, 

2018.  



Escritório ramos de azevedo 

● Na ocasião da construção do Teatro que 
levou cerca de 8 anos, foi montado um 
escritório in loco para coordenação do 
projeto. 
 

● A construção também foi planejada para 
ficar no ponto mais alto do Vale do 
Anhangabaú, articulando-se com a Praça 
do Patriarca. 

Theatro Municipal de São Paulo 

Projeto da Esplanada do Theatro Municipal. 
Arquivo Histórico de São Paulo 



Objetivos 

“Alguns políticos paulistas, muito afeitos às artes cênicas, fizeram do Municipal uma causa 

particular [...]” 

“A crônica dos debates acalorados na Câmara dos Vereadores e no Senado Paulista, desde 1895, 

ressalta a ambição de alguns de seus impulsionadores, como Gomes Cardim e Frederico Abranches, 

por exemplo, ansiosos por dotarem a capital de um grande e maravilhoso monumento”  (COSTA, p.50) 

 

Recepção de companhias operísticas europeias & resposta a uma 
necessidade política 



imprensa 

“Criou-se, assim, toda uma mitologia em torno da nova casa de espetáculos da cidade, uma 

verdadeira narrativa de sua gênese com ares triunfais.” 

 (COSTA, p.50) 

● Uma revista da época, Correio Paulistano, na coluna sobre temas ligados à arte o dramaturgo 

José Piza elogiava os envolvidos no projeto da construção do teatro. 

 Fonte: Correio Paulistano, 19/04/1903, p. 2. Acervo HDB 

 

·   Fomentava o projeto além de criar um discurso ufano, de forma a convencer o 

apoio popular à construção do monumento uma vez que São Paulo ainda vivia sob 

algumas das consequências econômicas do Encilhamento.   

 



READEQUAÇÃO DO ENTORNO 
● É o grande impulsionador da 

urbanização da região; 

● Sobrevive à verticalização da 

cidade na qual muitos edifícios 

históricos são destruídos para 

a construção de prédios. 

●  O teatro e seu entorno mostra 

fases das transformações 

históricas do ponto de vista 

estilístico; 

 

“Num segundo momento, sua presença engendrará uma série de medidas 

políticas visando à readequação do entorno, de feições ainda rurais mesmo à 

época de sua inauguração, em 1911. Destarte, o Municipal converte-se em 

parâmetro para a urbanização do Centro Novo, dando prosseguimento à 

marcha de renovação da arquitetura paulistana e balizando seus contornos.” 

(COSTA, p. 50) 
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Ato inaugural 
● Leitura de um trecho da obra de Carlos 

Gomes, “O Guarani”; 

● Apresentação da ópera do compositor 

Ambroise  Thomas, “Hamlet”, com Titta 

Ruffo no papel principal; 

●  Influência predominantemente europeia 

nas apresentações dos primeiros anos;  

● Segmentos sociais presentes na 

inauguração: elite política e econômica.  

● Primeiro engarrafamento de São Paulo, na 

noite de 12 de setembro de 1911. 
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SEMANA DE 
ARTE 

MODERNA 
1922 

 
Cartaz.https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento84382/sema

na-de-arte-moderna-1922-sao-paulo-sp 

 



Semana de arte moderna de 1922 
Mário de Andrade 

(primeiro à 

esquerda, no alto), 

Rubens Borba de 

Moraes (sentado, 

segundo da 

esquerda para a 

direita) e outros 

modernistas de 

1922, dentre os 

quais (não 

identificados) 

Tácito de Almeida, 

Alcântara 

Machado, 

Guilherme de 

Almeida e Yan de 

Almeida Prado, em 

São Paulo, Brasil, 

1922. Imagem: 

Wikipedia. 

● O nacionalismo pós-Guerra, a industrialização e a 
aproximação do centenário da Independência foram 
fatores que impulsionaram a criação da Semana de 
Artes Moderna de 22. O evento ocorreu no Theatro 
Municipal, entre 11 e 18 de fevereiro. 
 

● Levado por Paulo Prado, a ideia da Semana avança. Os 
jovens artistas visam uma oportunidade de renovar a 
arte brasileira, desprendendo-se dos ideais europeus. 
 

● Na Semana, participaram artistas de diferentes áreas, 
como Anita Malfatti, Di Cavalcanti e Martins Ribeiro na 
pintura, Victor Brecheret e Wilhelm Haerberg na 
escultura, Mário de Andrade e Oswaldo de Andrade, na 
literatura e Antonio Moya e Georg Psrirembel na 
arquitetura. 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A1rio_de_Andrade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rubens_Borba_de_Moraes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rubens_Borba_de_Moraes
https://pt.wikipedia.org/wiki/T%C3%A1cito_de_Almeida
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B3nio_de_Alc%C3%A2ntara_Machado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ant%C3%B3nio_de_Alc%C3%A2ntara_Machado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guilherme_de_Almeida
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guilherme_de_Almeida
https://pt.wikipedia.org/wiki/Yan_de_Almeida_Prado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Yan_de_Almeida_Prado


Semana de arte moderna de 1922 
● Apesar da grande influências das vanguardas europeias, 

as obras também possuíam grande valor nacional. Quadros 
cenas  brasileiras, e obras como Paulicéia Desvairada, de 
Mário de Andrade, retratam o Modernismo brasileiro. 
 

● Quando o evento ocorreu, as obras, não-convencionais 
para o restante da sociedade, foram alvos de diversas 
críticas da imprensa e até mesmo de artistas mais velhos. 
Apesar disto, posteriormente a Semana foi muito 
importante para o movimento moderno no Brasil e para 
História da Arte brasileira. 
 

● È importante ressaltar, entretanto, o caráter elitista do 
evento. Não somente os visitantes mas também os 
próprios artistas eram membros da elite, a maioria com 
educação europeia. 

O homem amarelo (1917), de 

Anita Malfatti, foi uma das 

obras expostas, e também 

criticadas, na Semana. 



Semana de arte moderna de 1922 
“Embora os embates travados por meio dos jornais paulistanos já tivessem colocado no 
cotidiano da cidade a questão da expressão moderna, foi com a Semana de 22 que os 
artistas modernistas conseguiram introduzir sua causa de maneira contundente no 

principal local de encontro da elite social: o Teatro Municipal de São Paulo. E é justamente 
nesta apresentação inusual das obras e não no seu caráter em si que reside a “pedra de 

toque” da Semana e que a fez suplantar em importância os anos de frenética produção que 
a separam da exposição de Anita Malfatti. O objetivo não era somente expor uma nova 
estética, mas sim desafiar o gosto consolidado e propor um novo olhar para a cidade 
segundo o qual a modernização crescente se uniria ao modernismo a fim de forjar a 

modernidade. Desta forma, a Semana de 22 foi “o primeiro esforço organizado para olhar o 
Brasil moderno.”.” (LAZARINI, 2007.) 
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Patrimônio histórico 

● O edifício faz parte do Patrimônio Histórico do estado desde 1981 quando foi 
tombado pelo CONDEPHAAT. 

● Representativo da influência da Belle Époque no Brasil e do processo de 
modernização da cidade sob a ótica da civilização através da urbanização; 

● Palco da Semana de Arte Moderna que marcou e deu início ao movimento 
Modernista no Brasil.  

“O Teatro Municipal, para além de ser um patrimônio artístico do país, é um 
organismo artístico vivo que se liga às transformações da cidade de São Paulo. “  

(COSTA, p.09) 

 

 

E sua relevância na história 



Relevância estética 

“...Não posso, porém, deixar de mencionar o Teatro Municipal que é um autêntico 
monumento de arte arquitetônica. Creio que poucos teatros europeus podem 
vangloriar-se de ter sua grandiosidade e sua elegância e riquezas internas.” (Alfredo 
Cusano, Italia d’otre Mare, 1913) 
 

“...É um belo monumento, que atesta a sabedoria, a habilidade e o bom gosto de seus 
projetistas, engenheiros e arquitetos e, devido a sua imponência, ultrapassa em beleza 
seu rival do Rio.” (Archibald Forrest, A tour through South America, 1912) 

 

 

Cartão postal da cidade, desde sua inauguração 



condephaat 

"O teatro é exemplar típico da arquitetura oficial do início do século, de linguagem eclética com 
forte influência neoclássica. Foi edificado com técnica avançada para a época, em alvenaria 
de tijolos, estrutura de concreto armado e vigamento em ferro sustentando a cúpula e 
cobertura. O seu interior é ricamente adornado com pinturas em ouro, grande lustre de cristal 
sobre a platéia, majestosas escadarias, além de uma infinidade de detalhes em relevo. A 
última restauração, realizada pelo Departamento do Patrimônio Histórico Municipal – DPH 
entre 1987 e 1992, ressaltou-lhe o estilo original". 

Condephaat/Folheto 1981 
Número do Processo:  21752/81 

Resolução de Tombamento:  Resolução 49 de 23/12/1981 
Livro do Tombo Histórico:  inscrição nº 158, p. 34, 28/01/1982 

Publicação do Diário Oficial 
 

Fonte: http://condephaat.sp.gov.br/benstombados/teatro-municipal-de-sao-paulo/ 

 

Conselho de defesa do patrimônio histórico, arqueológico, artístico e 
turístico do estado de são paulo 



Publicação do diário oficial em  05 de 
janeiro de 1982  

Gabinete do Secretário 
 

Resolução 49 de 23-12-81 
 

O secretário Extraordinário da Cultura nos termos do artigo 
1.o do Decreto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969, resolve: 

 
Artigo 1.o - Fica tombado como bem cultural de 

interesse histórico-arquitetônico, o Teatro Municipal de São 
Paulo, edifício que, por sua importância, desde sua 
inauguração em 1911, participou tradicionalmente da leitura 
da paisagem do núcleo central urbano, comportando 
manifestações das mais significativas do campo musical e 
das artes cênicas em nossa capital. 

Artigo 2.o - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arquitetônico, Artístico e Turístico do Estado 
autorizado a inscrever no Livro do Tombo competente o 
imóvel em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3.o - Esta Resolução entrará em vigor na data 
de sua publicação.  
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reformas 
● 1ª 1951 a 1955 - arquiteto Tito Pistorezzi -  responsável pelos pavimentos para 

ampliação dos camarins e redução dos camarotes; 
● 2ª 1986 a 1991 - comandada pelo Departamento de Patrimônio Histórico da 

Secretaria Municipal de Cultura - todo o prédio foi restaurado e foram instalados 
equipamentos e estruturas mais modernas; 

● 3ª 2008 a 2011 - Departamento do Patrimônio Histórico da Prefeitura  -  todo 
edifício foi restaurado (os vitrais, a fachada, o palco foi reestruturado com os 
mais modernos equipamentos cênicos mecânicos); 

● Polêmicas a respeito da coloração, por não estar de acordo com o manual de 
Charles Garnier, que era o parâmetro europeu para a construção de teatros na 
América; 

● Richard Santiago Costa considera todas bem sucedidas pois mantiveram o 
Teatro em boas condições apesar de vivermos uma cultura política que não 
valoriza a preservação física dos monumentos históricos.  

 













Patrimônio cultural  
● Algo que possui grande importância histórica e cultural para um país ou uma comunidade, 

como os monumentos arquitetônicos, as artes, a música, as danças, as manifestações 
populares, a culinária, entre outros.  
 

"Patrimônio é uma construção social, que depende do grupo, do período histórico, das 
questões ideológicas que permeiam a identidade que está sendo construída 

contemporaneamente a este processo. " 
"A palavra patrimônio pode estar associada à noção de sagrado, de herança, de memória do 

indivíduo, de bens de família. Contudo, o bem decretado como representativo da cultura, 
como patrimônio cultural, torna-se superior e emblemático. " 

(LEITE, 2007)  



Gestão do Patrimônio Mundial cultural. – Brasília : UNESCO Brasil, Iphan, 2016. 163 p., il. – (Manual de referência do patrimônio mundial).Tabela: Pag 28 

 

Qual o papel do patrimônio cultural ? 



Qual o papel do patrimônio cultural e, mais especificamente, do patrimônio 
ambiental urbano, no tocante ao problema crucial da inclusão/exclusão Social?  

 Para MENESES, um contexto de alarmante exclusão social como o nosso, falar-se 

meramente de ampliar “o acesso à cultura” é concentrar o problema ilusoriamente na ponta 

do iceberg. [...]  Tais expressões e semelhantes, fazem crer que ainda estamos tratando do 

urbanismo de “embelezamento” promovido pela elite brasileira [...]  

 

" O caminho mais seguro para criar, no campo do patrimônio cultural, condições mais 

favoráveis para a inclusão social é, sem qualquer dúvida, o reconhecimento da primazia do 

cotidiano e do universo do trabalho nas políticas de identificação, proteção e valorização, e, 

conseqüentemente, de maximização do potencial funcional. "    

   

(MENESES, 2006)  

 

 

 

 



memória e identidade  

"Procurar no espaço da cidade a visibilidade da sua história é buscar a memória, e a 

memória encontra-se nessa paisagem, conjunto de tudo que descortina pessoas, 

instituições, arte, literatura e que possa falar e construir a história desta cidade. Por 

conseguinte, observamos a cidade, o lugar de produção de sentidos, com um olhar 

plural e verificando que o seu verdadeiro significado encontra-se na relação 

homem/lugar" 

(ARARIPE, 2004) 

 

 
 

Memória 



Identidade e Desigualdade social 

● De quem é a memória que é representada?  
● Todos são representados igualmente? 
● Consequências da desigualdade;  
● Patrimônio como espaço de disputas;  

 
 

"Mesmo depois de muitas experiências do Estado diante das políticas públicas para a 

área, investindo no patrimônio cultural, desenvolvendo legislações sobre o tema e 

tendo como objetivo construir uma definição de identidade nacional, os bens 

tombados possuem significados específicos e restritos a uma parcela elitizada da 

população, ficando a maioria do povo brasileiro à margem do processo de construção 

do patrimônio nacional" 
(CAVALCANTI, 2015) 

 



Composição atual 

● Orquestra Sinfônica Municipal, Orquestra Experimental de Repertório, Balé 

da Cidade de São Paulo, Quarteto de Cordas da Cidade de São Paulo, Coral 

Lírico, Coral Paulistano e as Escolas de Dança e de Música de São Paulo  

● Museu do Teatro, que guarda a história artística e social do Teatro 

● Obras de arte na forma de pinturas, esculturas, mosaicos, vitrais, 

mobiliários e elementos decorativos diversos. 

 



Administração atual 

A Fundação Theatro Municipal de São Paulo é uma instituição de direito público 

vinculada à Prefeitura do Município de São Paulo. Foi criada em 2011 com o objetivo de 

administrar um complexo de equipamentos culturais, corpos artísticos e escolas de 

formação em música e dança ligados ao Teatro Municipal de São Paulo.   

 



O Teatro Hoje 

theatromunicipal.org.br 





Ocupação do espaço  

https://commons.wikimedia.org/ 

https://m.folha.uol.com.br. 



Programação ao vivo online 



O teatro nas Redes 
Sociais  



Sinta-se à vontade. O Theatro 
Municipal é seu. 

https://youtu.be/NjDTiZY_rqI
https://youtu.be/NjDTiZY_rqI
https://youtu.be/NjDTiZY_rqI
https://youtu.be/NjDTiZY_rqI


Perfil dos entrevistados: Professores da rede pública municipal e estadual de 
ensino, profissionais da área de teatro e alunos da graduação da Universidade 
de São Paulo (FAU, FFLCH). 

Enquete 



"O Teatro Municipal de São Paulo é um patrimônio artístico, arquitetônico e cultural importantíssimo da cidade." 

 





"Eu amo o Teatro Municipal e gostaria que houvesse mais divulgação de sua programação e 

mais espetáculos populares." 

 

 



"[...] Lembro que tínhamos diversos espetáculos gratuitos e qualquer pessoa podia entrar pra nos assistir, existem 

visitas gratuitas ao teatro e espetáculos muito acessíveis também [...] Mesmo assim, ainda é parte do imaginário 

popular que o teatro não é um espaço para todos, talvez pela imponência da sua arquitetura, ou pela ideia comum de 

que o teatro é um espaço de pessoas mais abastadas, por mais que isso não seja necessariamente verdade [...]" 

 

 

 



"A Prefeitura deveria organizar caravanas de bairros periféricos para assistir a concertos e óperas. Tb deveria levar 

espetáculos da periferia pra apresentar no Municipal." 

"Ainda existe uma aura que afasta a população mais periférica do espaço. Penso que um convite, uma divulgação maior." 

"Embora sei que existam programas de inclusão e barateamento dos ingressos acho que toda a concepção da ida ao teatro 

esbarra na elitização do entretenimento" 
 

 

 

 





 

"O Teatro Municipal tem uma imponência, é um marco da cidade. Mas assim como outros espaços que 

promovem arte e cultura, acredito que exista um distanciamento para parte da população, 

especialmente comunidades de baixa renda. Embora esse e outros espaços promovam projetos 

culturais gratuitos, e exista muita informação a respeito, acredito que não chega/ não atingem essas 

pessoas. E embora conheçam, não há sentimento de pertencimento, e que de fato, é seu direito de 

cidadão transitar e aproveitar desses espaços, consumir toda essa cultura. Mesmo existindo um 

esforço por parte de escolas, professores em introduzir esse conhecimento sobre os espaços 

culturais da cidade e por outro lado, os próprios espaços fazendo a promoção de atividades que 

atenderiam à todos, acaba virando um privilégio para uma parcela da população mais abastada, que já 

tem conhecimento, que já vivencia lugares assim." 
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